
MEDICAMENTOS  CONTRA  A  COVID-19 :

QUAIS  OS  RISCOS  PARA  A  SAÚDE  E  QUAIS  CUIDADOS  DEVEMOS  TOMAR?

Quando falamos sobre "medicamentos

promessas", estamos nos referindo  aqueles

remédios que já existem no mercado e por causa

de alguma emergência passam a ser estudados

para avaliar se podem ou não tratar uma doença

diferente daquela que o remédio já é indicado. Foi

isso que aconteceu agora na pandemia causada

pelo Novo Coronavírus: vários remédios que tratam

doenças muito diferentes foram e estão sendo

testados para avaliar se os efeitos gerados são

positivos para os sintomas da COVID-19.

Todos possuem efeitos

colaterais, que são aqueles

efeitos ruins e que podem

causar mal ao corpo. 

No Brasil, o uso é liberado

só após a aprovação da

Agência Nacional de

Vigilância Sanitária

(ANVISA). Depois dessa

etapa, é que os remédios

podem ser

comercializados.

É importante ficar atento à

dose e ao tempo entre

cada tomada,

independente do remédio.

O uso indevido e sem

acompanhamento de um

profissional de saúde pode

trazer uma série de riscos à

saúde do paciente.

A COVID-19 foi considerada uma pandemia pela

Organização Mundial da Saúde (OMS), por causa

da sua rápida disseminação pelo mundo em um

curto período de tempo. Desde então, a corrida

por remédios e vacinas segue em ritmo acelerado.

Mas, os resultados iniciais, divulgados como

"promessas" de tratamento para a COVID-19, têm

gerado falsas esperanças e consequências ruins

para a saúde pública e para a economia.

Antes de serem  liberados para uso, os

remédios passam por estudos, testes e

avaliações para saber os efeitos bons e ruins,

garantir a segurança, definir o preço e concluir

se podem ou não ser usados.
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"Projeto ciência & saúde para todos"

É IMPORTANTE SABER

SOBRE OS REMÉDIOS:

MEDICAMENTOS PROMESSAS

A COVID-19 E SUAS CONSEQUÊNCIAS
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É preciso deixar claro que a cloroquina e hidroxicloroquina,

divulgadas na mídia como “cura” para o Novo Coronavírus, na verdade

são usadas para tratar lúpus e malária. Estudos utilizando esses

remédios ainda não mostraram sucesso para a COVID-19. O bem que

ele fez foi pequeno perto dos possíveis riscos, como batimento

cardíaco desregulado e sérios problemas no coração.

CLOROQUINA E

HIDROXICLOROQUINA
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MEDICAMENTOS DIVULGADOS COMO PROMESSAS PARA A COVID-19

O antibiótico azitromicina,  usado para tratar infecções bacterianas,

também é polêmico. Ele não mostrou bons resultados em casos

graves de COVID-19. E para os casos leves e moderados, ainda não tem

comprovação que seja bom. E pior, quando usado junto com a

hidroxicloroquina, os riscos para o coração são maiores ainda.

A ivermectina é conhecida por sua ação contra vermes e parasitas

para uso em humanos e animais. Esse não é um remédio seguro para

tratar e nem para evitar a contaminação pelo Novo Coronavírus, então

a recomendação é não usar! Isso porque ainda não houve estudo em

humanos!

Apesar da vitamina D e zinco ajudarem na imunidade, ainda não dá

para afirmar que previne ou trata o Novo Coronavírus. É importante

deixar claro que o uso de vitaminas e minerais em excesso também

fazem mal à saúde. Pois o consumo dessas substâncias precisa ser de

acordo com a necessidade de cada um. Consulte um médico ou

nutricionista e lembrem-se que os alimentos são ótimas fontes para

estes nutrientes!

AZITROMICINA

VITAMINA D 

E ZINCO

IVERMECTINA

A nitazoxanida é recomendada e aprovada para o tratamento de

infecções no intestino, como a giardiase, apresentou leves efeitos que

podem ajudar a aliviar os sintomas respiratórios. Mesmo assim, ainda

são necessários estudos em seres humanos para analisar seu efeito

para a COVID-19 e segurança do uso. Portanto, o uso também não está

aprovado para uso, sobretudo fora da supervisão médica!"

NITAZOXANIDA
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PARA NÃO ESQUECER!

Até agora, somente remédios para alívio de dor e

febre são recomendados para o tratamento dos

sintomas da COVID-19. De toda forma, antes de

tomar qualquer remédio, consulte um médico ou

farmacêutico para receber orientações corretas

sobre cada um.
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Até o lançamento desse

boletim, a ciência não

comprovou a eficácia de

nenhum remédio capaz de

prevenir ou tratar,

especificamente a COVID-19. 

Os remédios citados, além de

não serem a solução, podem

fazer mal quando usados de

forma errada! Eles podem

causar diarreia, vômitos,

tontura, sono, tremores e

problemas cardíacos.

Então, não caia nessa! A

melhor forma de combater a

doença continua sendo o

distanciamento social, a

higienização correta e o uso

constante de máscaras!

RESUMINDO

O que não podemos deixar de falar é que: esses

remédios "promessas" citados são ótimos

quando usados de maneira correta, ou seja,

usados para doenças já estudadas. O que não é o

caso da COVID-19.

Sabemos que nesse momento de incertezas e

medo das consequências da COVID-19, estamos

sujeitos a acreditar nas informações que chegam

até nós. Mas em relação aos remédios não dá

para brincar!   Por isso, não tome remédio e não

faça receitas caseiras sem orientação de um

profissional de saúde. Nesse momento, o que

necessitamos é de prevenção e saúde!

PARA NÓS, CADA PESSOA IMPORTA!

Foram  citados alguns remédios divulgados

como  "milagrosos" para a COVID-19. Os dados

demonstrados são algumas das novidades já

descobertas pela ciência.
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